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Culto Messiânico #98 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 
* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem-vindos... tenham um excelente shabbos na pre-

sença dEles... vamos ouvir Santo És Tu, Oh Yaohu’shua (mulher)! 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

SERMÃO 98 - Quem é o falso profeta do Apocalipse? 

O Ap 13 faz menção a 3 personagens, chamados por alguns de "trindade satânica" 

(como se a outra assim também não o fosse), e que é composta da besta, o dra-

gão e o falso profeta. Para identificar o último, o ideal seria identificar os dois pri-

meiros. Mas antes, precisamos do contexto, ou seja, dos versos 1 a 18 de Ap 13... 

que fala da besta do mar; aquela que dá poder à besta da terra! Sabemos... 

A primeira emerge do mar (v. 1) e a segunda emerge da Terra (v. 11). Uma surge 

onde há multidões e a outra se levanta onde a população é esparsa. A profecia bí-

blica foi escrita em símbolos e existe uma razão para isso: Para que os persegui-

dores não destruíssem a mensagem profética. Além disto a mensagem profética 

codifica a Verdade criando um mistério que leva as pessoas a uma profunda refle-

xão. Os símbolos servem de desafio ao leitor e desperta o interesse em descobrir 

o conteúdo; e, assim, UL’HIM consegue unir Seu povo entorno da Sua mensagem. 

Besta... é um dos símbolos mais importantes aqui; e, para a compreensão do livro 

do Apocalipse, é fundamental saber do que se trata. E a solução vem de outro li-

vro profético das Escrituras: Dayan’ul. Lá, no verso 3 do capítulo 7 ele esclarece 

que ‘besta’ é um poder ou reino que se levanta contra UL e as Suas verdades. É 

um poder oposto à verdade e que usa da mentira para enganar pessoas. Já... 

Os versos de Ap 13 avançam com diversos simbolismos, como: 10 chifres, 7 cabe-

ças, diademas ou nomes de blasfêmia. Todos eles relacionados com a besta que 

sobe do mar e que apresentam características, detalhes, que nos levam a compre-

ender quem é esta besta que sobe do mar. Todas as características da primeira 

besta apontam para um poder religioso, que é o mesmo poder que aparece em Dn 

7:25. A interpretação é a mesma para os dois símbolos. Por exemplo, o livro do 

Apocalipse diz que sobre as cabeças da primeira besta existem nomes de blasfê-

mia. A palavra blasfêmia, em grego, significa “difamação” quando dirigida a seres 

humanos e “falso ensino” quando dirigida a UL’HIM. Esses nomes representam os 

títulos blasfemos que a besta assume por “cuidar em mudar os tempos e a lei” 

como apresentado pelo profeta Dayan’ul. 

A descrição da besta diz que ela “era semelhante a leopardo, com pés como de 

urso e boca como de leão” (Ap 13:2). Os animais fazem alusão ao simbolismo de 

Dayan’ul 7, o que confirma a relação entre os dois poderes opositores; no entanto, 



2 
 

observe que lá, a ordem dos animais é exatamente ao contrário; ou seja, Da-

yan’ul, via o futuro – império mundiais – e aqui em Yao’khanan, todos estes pode-

res já se fazem presentes! Esta besta do Apocalipse possui características proemi-

nentes de Babilônia, Pérsia e Grécia. 

Por trás de tudo isso sempre esteve a mão do ‘dragão’ que, depois de tentar des-

truir a igreja cristã através da perseguição, mudou a sua estratégia porque não 

estava conseguindo seu objetivo. Mesmo debaixo de intensos sofrimentos pela fé, 

os cristãos continuavam crescendo. Por isso, satan criou um sistema religioso com 

aparência de verdade, mas com todos os elementos da falsidade. Por trás de uma 

organização supostamente cristã, seria mais fácil difundir a mentira do que por um 

sistema declaradamente pagão. Hoje, este sistema religioso falso está dentro de 

milhares de igrejas que se dizem cristã, praticamente todas elas!!! Continuando... 

Uma das cabeças da besta sofre um golpe de morte (Ap 13:3), mas, segundo as 

Escrituras, “a ferida mortal foi curada”. Essa profecia foi cumprida em 20 de feve-

reiro 1798, quando o general Berthier, a mando de Napoleão Bonaparte, invadiu 

Roma e declarou o fim do domínio político do papado com a captura do papa Pio 

VI, assim finalizando temporariamente a supremacia da Igreja. Mas em 11 de fe-

vereiro de 1929, houve a assinatura do Tratado de Latrão por Benito Mussolini e 

restaurou os poderes temporais do papado. Desde então, o papado trabalha para 

reconstruir a sua força política de outros tempos. Lembrem-se... 

Naqueles dias o papa era apenas um líder religioso; mas com a concessão do Vati-

cano ao papado, ele se tornou um rei; cumprido a profecia dos 7 reis, lá do Ap 17. 

Aqui no nosso canal temos o Sermão 27 sobre este tema; um tema que infeliz-

mente teve uma das menores visualizações, mesmo sendo uma das profecias mais 

importante para os nossos dias! Cuidado, o anticristo está preparando o seu pre-

tenso reinado! Mas naqueles dias... O mundo ficou surpreso como o poder papal 

voltou e surpreendeu-se com as questões sociais, culturais, ambientais, políticas e 

morais que o papado discute. Ainda hoje, o mundo continua maravilhado em ver 

essa instituição adaptar seu discurso para alcançar as pessoas com carisma, sim-

patia e afeto. O Francisco que o diga, até no G7 ele foi este ano discutir sobre IA! 

Recentemente a revista Life Way Research publicou uma pesquisa com 1.000 pas-

tores de igrejas e registrou alguns dados interessantes que mostram uma mu-

dança na visão do que representa o líder máximo do catolicismo romano: Quase 4 

em cada 10 dizem que o papa, conhecido por sua humildade e preocupação com 

os pobres, têm tido um impacto positivo sobre as suas opiniões a respeito da 

Igreja Católica. Quase dois terços veem o papa Francisco como um cristão genu-

íno e "irmão em Cristo". Metade dos pastores protestantes valorizam as opiniões 

do papa Francisco em questões teológicas. Se bem que “o que ‘pastores’ conhe-

cem das Escrituras”, não é? Observem... para muitos líderes de hoje o papa pas-

sou de “anticristo” para “irmão em Cristo”. Isso surpreendentemente confirma a 

profecia quando diz que a “terra se maravilhou, seguindo a besta”. 

Enquanto o mundo aplaude o papado, eu digo para que os seus olhos se voltem 

para as Escrituras, a Palavra de UL’HIM, e nela procure encontrar a revelação da 

Verdade que é atemporal e universal. O conselho bíblico é “Crede no ETERNO, 

vosso UL’HIM, e estareis seguros” (II Cr 20:20). 
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Em Ap 16:13 diz: “da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso pro-

feta vi sair três espíritos imundos, semelhantes a rãs”. E, o v. 14 diz que as três 

rãs ‘são espíritos de demônios’ que realizam sinais miraculosos; eles vão aos reis 

de todo o mundo, a fim de reuni-los para a batalha do grande dia do UL todo-po-

deroso. Eles são contrários a UL’HIM, e tudo o que fazem é para estimular as pes-

soas a adorar a natureza e o ser humano. São poderes religiosos a serviço de sa-

tan; e podemos afirmar que são o ‘espiritismo’, o ‘protestantismo’ e as forças da 

‘nova era’! Além disso, ensinam que a Palavra de UL’HIM e os Seus mandamentos 

não precisam ser obedecidos. Eles também dizem que a dita alma não morre. In-

teressante que Ele usou este simbolismo por uma razão: rãs hibernam! E é assim 

que satan usa tais “rãs”: cada vez que uma destas forças estão sob ataque, em 

extrema evidência... ele a põe para ‘descansar’ e age usando a próxima rã! Mas... 

Vamos identificar o dragão: E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, 

que se chama o diabo e satan, que engana todo o mundo; foi precipitado na terra, 

e os seus anjos foram precipitados com ele. Ap 12:9 (cf. Lc 10:18). 

Falta agora identificarmos nominalmente as bestas (poderes, não feras). Vimos 

que o Apocalipse nos fala de duas bestas: uma que surge do mar, e outra que 

surge da terra; relembrando que ‘mar’ significa um lugar densamente povoado e 

‘terra’, o inverso, um deserto! Daí... Ap 13:11 diz: “vi subir da terra outra besta, e 

tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro, mas falava como dragão”. 

Irmãos... As Escrituras corruptas trazem tantas adulterações, no entanto, adulte-

rações que passam desapercebidas, ou seja, este é o objetivo de satan: confundir 

para não ensinar a Verdade! Assim é com esta passagem que é constantemente 

citada pelos pentecostais... Aqui diz que os chifres são semelhantes aos chifres de 

um cordeiro. Primeiro, o que é um cordeiro? Cordeiro é o filhote de uma ovelha, e 

ovelhas não tem chifres! Segundo: uma simples virgula alteram completamente o 

sentido; já vimos isto lá na fala do dito ‘bom ladrão’ (existe ladrão bom?) e aqui 

também temos disto; ouça qual deveria ser a tradução correta: “Vi ainda outra 

besta emergir da terra, possuía dois chifres; parecendo cordeiro, falava como dra-

gão”. Veja: A besta embora parecesse um cordeiro, falava como um dragão... a 

sua verdadeira face era vista quando ela falava; e não é necessário falar pala-

vrões, amaldiçoar ou algo assim, para se demonstrar que se está sobre a ação do 

diabo; mas também o seu modo de agir e principalmente quando se ensina doutri-

nas sem nenhuma base bíblica, como fazem no catolicismo e nas pentecostais...   

Chifres, em Dayan’ul e Apocalipse, são símbolos de poder governamental. Esta 

besta de dois chifres e disfarçada de ‘cordeiro’, usa seu poder governamental de 

uma maneira gentil, quase cristã! Daí o dito popular: ‘lobo em pele de cordeiro!’ 

Aqui os chifres não têm coroas como o grande dragão vermelho e a besta com 

corpo de leopardo lá de Dayan’ul. Isso indica que não será nem um poder religi-

oso, nem monárquico, mas um poder democrático. E, o fato de se ter dois chifres, 

neste caso, pode ser uma alusão às duas principais características da democracia: 

a liberdade civil e a liberdade religiosa. 

Há três grandes poderes no mundo: o paganismo, que abrange todas as nações 

não cristãs, o que compreende mais da metade da população da Terra; o catoli-

cismo que abrange as nações que compõem uma grande parte da cristandade e o 
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protestantismo – filhas da ICAR – que é outro grande poder. Mas a profecia fala 

sobre um poder, um governo ou nação que representa um forte poder religioso, 

que não é nem o paganismo nem o cristianismo, e que é representado por uma 

besta com dois chifres e que emerge da Terra! Um governo fala por meio de suas 

leis; e de acordo com esta profecia, podemos estar preparados para enfrentar per-

seguições. O dragão foi um perseguidor implacável da igreja; o leopardo, que veio 

a seguir, também foi um poder perseguidor que ceifou a vida de milhões de cris-

tãos durante 1.260 anos; na Idade Média ou era da escuridão espiritual. Quando 

esta besta fala como um dragão, isso quer dizer que sua natureza muda de cor-

deiro para dragão e que ela faz o mesmo tipo de obras do dragão que veio antes... 

A nação que cumpre essa profecia é os Estados Unidos da América. Ela surgiu com 

um grupo de cento e dois cristãos que fugiram da intolerância religiosa na Europa. 

A viagem teve início no dia 6 de setembro de 1620. Esse grupo sonhava em esta-

belecer uma nação livre e que respeitasse as convicções religiosas de cada pessoa. 

No entanto, a “fala” desta nação são os atos de suas autoridades legais. Quais se-

rão os atos dessa potência religiosa através de seus órgãos governamentais, que 

representarão a voz do dragão? Antes de tudo, tenhamos em vista que, em outros 

textos do Apocalipse (Ap 16:13; 19:20 e 20:10), a besta semelhante a cordeiro é 

identificada como o “falso profeta”. E um ‘falso profeta’, segundo as Escrituras, 

tem a pretensão de falar e ensinar sobre religião em nome de UL, quando na ver-

dade sua mensagem é falsa. É sobre religião, portanto, que esta nação falará, em 

breve, “como o dragão”, através de suas autoridades legislativas e judiciárias. 

Ap 13:12 diz: “Exercia toda a autoridade da primeira besta na sua presença, e fa-

zia que a terra e os que nela habitavam adorassem a primeira besta, cuja chaga 

mortal fora curada”. Quem é ela? Em minha resposta, apenas vou me ater à inter-

pretação protestante historicista, defendida pelos reformadores protestante tais 

como Lutero, Calvino, John Wesley, etc; e presente na confissão de fé da maior 

parte delas. De acordo com essa interpretação a besta que sai do mar é o papado 

(a igreja de Roma), e é essa besta que põe sua marca nos habitantes de acordo 

com o capítulo 13. Essa é a mesma besta de apocalipse 16. Lembre-se de que 

essa besta tem filhas... leia Ap 17:5. 

E quanto à segunda besta da visão? Veja que a autoridade que a besta de dois 

chifres irá exercer é um poder político arbitrando sobre as consciências religiosas. 

Chegará a ponto de exercer o mesmo poder perseguidor do papado contra todos 

quantos não se puserem em harmonia com seus ensinos em matéria de religião. E 

esse poder opressor será exercido pelos Estados Unidos na presença do papado. 

A profecia anuncia aqui a união dos EUA, como nação protestante, com o papado 

romano. O tempo se encarregará dessa união. Não haverá como deter o poder 

cada vez mais crescente do catolicismo nos EUA. Uma nação capaz de fazer com 

que “todas” as pessoas façam alguma coisa – com exceção unicamente dos segui-

dores de UL – tem de ser necessariamente um país poderoso, um líder mundial. A 

declaração de que “a terra e os que nela habitavam” deverão adorar a primeira 

besta indica que a autoridade desta nação deve ser exercida pela imposição de al-

guma observância de natureza religiosa em homenagem ao papado. Somente em 

flagrante violação das garantias constitucionais de liberdade religiosa da nação 
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norte-americana poderá qualquer observância religiosa ser imposta pela autori-

dade civil. Mas a incoerência desse procedimento está contida no símbolo profé-

tico. Afinal, não é a besta semelhante ao cordeiro que fala como dragão? 

Assim é que a nação norte-americana quebrará logo a barreira constitucional que 

diz respeito à liberdade religiosa, para exaltar o papado e perseguir os verdadeiros 

seguidores de Cristo. Emendas na Constituição serão promulgadas pelo Congresso 

norte-americano em exaltação ao papado e seus dogmas. 

O Congresso e o presidente provavelmente não decretarão a legislação inicial com 

o intuito de atingir a minoria que guarda os mandamentos de UL, do mesmo jeito 

que Nabucodonosor não ergueu sua imagem de ouro com o propósito de lançar na 

fornalha os três amigos de Dayan’ul. O rei até mesmo concedeu àqueles homens a 

oportunidade de modificarem sua postura. Porém, quando os três jovens hebreus 

responderam bravamente: “Não serviremos a teus deuses, nem adoraremos a 

imagem de ouro que levantaste”, a ira do rei não conheceu limites (Dn 3:18). 

Ap 13:13: “E fez grandes sinais, de maneira que até fogo fez descer do céu... à 

vista dos homens”. E, em Ap 16:13 e 14 é enfatizado que da boca do falso pro-

feta, o protestantismo apostatado, como também da boca do dragão e da boca da 

besta, sai “espíritos imundos” ou “espíritos de demônios que fazem prodígios”. Em 

Ap 19:20, é dito que o falso profeta “fizera os sinais que os enganou”. Assim, os 

“grandes sinais” inclusive “fogo descendo do céu”, são obra exclusiva de demônios 

por meio da besta que subiu “da terra”, cujo objetivo é enganar a todos. Trata-se, 

portanto, de um poder sobrenatural que opera sob o controle de demônios... 

Que poder é esse? O espiritismo! Bastará que a besta de dois chifres fale “como o 

dragão” – satan – para que nos certifiquemos de que todos os seus atos, em cum-

primento da profecia, sejam atos do próprio satan e seus demônios expulsos do 

Céu. Aconteceu lá no Jardim do Éden a primeira sessão espírita na Terra. A ser-

pente era o médium e o espírito que por ela atuara era satan. Não era possível – 

como ensina o espiritismo – que um “espírito de morto” atuasse através do animal 

porque ninguém ainda havia morrido na Terra. Porém, cf. Ap 12:9 temos a certeza 

de que satan foi o agente enganador, lá! Ap 13:14 diz: “Por causa dos sinais que 

lhe foi permitido fazer na presença da besta, enganava os que habitam na terra, e 

dizia-lhes que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida mortal e vivia”. 

Portanto, a imagem da besta deverá ser feita pela besta de “dois chifres”; os EUA. 

O fato de o versículo seguinte (15) dizer que a “imagem da besta” ao ser feita ‘fa-

lará e matará’ é evidência de que não se trata, como alguns podem pensar, de 

uma estátua de culto, lá do catolicismo. Segundo Ap 15:2, a “imagem da besta” é 

um poder contra o qual sairão vitoriosos os que estarão afinal no mar de vidro, 

símbolo de uma multidão pura, santa, significando que, para saírem vitoriosos, te-

rão que lutar contra ele. Trata-se, portanto, da “imagem da besta” a ser formada 

por um poder perseguidor vindo da união da Igreja com o Estado.  

Segundo a profecia, a “imagem da besta” será realizada nesta nação como uma 

homenagem a Roma, propondo exaltar o “sinal da besta”, mediante uma lei cons-

titucional. Assim, o protestantismo e o catolicismo juntam suas forças num des-

medido esforço marchando juntos, gerando uma “imagem da besta” em 
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homenagem ao papado romano. E Ap 13:15 vai além... “Foi-lhe concedido tam-

bém que desse fôlego à imagem da besta, para que ela falasse, e fizesse que fos-

sem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta”. 

Como a “imagem da besta” é a união entre a Igreja e o Estado, em que a Igreja 

faz do Estado o seu servo, a Igreja terá o poder para falar e o Estado, o dever de 

executar o que ela fala. Ou podemos dizer também que o Estado falará não mais 

como um Estado civil livre, mas como um Estado religioso opressor que é a “ima-

gem da besta”. É isto o que quer dizer: “E foi-lhe dado” (ao Estado pelo dragão)! 

Sobre isto a profecia é direta: A “imagem da besta”, revestida do poder legal do 

país, irá contra os que se lhe oporem, isto é, contra aqueles que protestarão con-

tra esta união maligna. Sua fala contra nós será de morte, dada a nossa fidelidade 

aos mandamentos de UL e a recusa à esta “imagem” e às suas imposições. 

Mas nenhum dos servos de UL há de morrer pelas mãos da “imagem da besta”. UL 

nos protegerá de modo a não nos cair um só fio de cabelo. Seremos protegidos 

pelas legiões de anjos celestiais, pelo que não será executado contra nos a sen-

tença de morte em razão da nossa lealdade à lei e ao evangelho de Yaohu’shua. 

Nós, sairemos “vitoriosos da besta, e da sua imagem” diz Ap 15:2. Esse tempo fu-

turo será para nós a “angústia de Yah’kof” [Jr 30:7 cf. Gn 27:41-45 e 28:10-15] e 

não a morte de Yah’kof, pois este não morreu em sua angústia. Isto dará início às 

pragas finais, a Grande Tribulação reservada aos ímpios! Eles sim, sofrerão as 

consequências por nos ter perseguidos! Mas, e o sinal da besta o que é??? 

Ap 13:16 e 17 diz: “E fez que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres 

e escravos, lhes fosse posto um sinal na mão direita, ou na testa, para que nin-

guém pudesse comprar ou vender, senão aquele que tivesse o sinal, ou o nome da 

besta, ou o número do seu nome”. Irmãos, assistam novamente o Sermão 74... 

E, em harmonia com o que acabamos de ler, o “sinal da besta” é o sinal do pa-

pado, que é a “besta”. Portanto, como o papado é um poder religioso, seu sinal 

deve ser necessariamente uma de suas doutrinas por meio da qual pretenda ser 

reconhecido no mundo como autoridade suprema. Certamente a doutrina da trin-

dade, por já ser aceita por todos os ditos crentes, não será tal sinal. Então deverá 

ser outra doutrina! E, o domingo, por não ser aceito pela maioria – existem ainda 

remanescentes fiéis aos Dez Mandamentos – bem poderá ser esta doutrina espú-

ria, pagã, a ser imposta mediante leis! 

O apóstolo Sha’ul descreve o papado, na pessoa do papa, como “homem do pe-

cado” que se arroga o direito de supremacia “contra tudo o que se chama divino” 

ou revela o nome de UL, que “se adora” e ou que se “assenta no templo de UL”, a 

kehilah, “querendo parecer UL” (II Ts 2:3, 4). Desse modo, pretende o papado 

destronar a UL e ser olhado por toda a igreja como autoridade maior em lugar de 

UL e acima de UL’HIM, pois o apóstolo assim revelou... 

Quando um poder derruba outro poder, trata imediatamente de modificar a lei da-

quele a quem destronou, por meio da qual ele exercia a sua autoridade. Estabe-

lece então outra lei ou Constituição que revele a sua autoridade como novo sobe-

rano. E foi precisamente isso que o papado procurou realizar para exaltar a si 

mesmo acima de Ul; mas como usurpador dos direitos legais de UL! 
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Referindo-se às suas pretensões, o profeta Dayan’ul menciona três coisas que o 

papado faria ao colocar-se acima de UL: “Proferirá palavras contra o Altíssimo”; 

“destruirá os santos do Altíssimo” e “cuidará em mudar os tempos e a lei” (Dn 

7:25). Isto confirma a lógica profética sobre um poder usurpador, pois ...Fala con-

tra o poder que derrubou; persegue e elimina os súditos do poder derrubado, isto 

se estes não se simpatizarem com a nova ordem e, depois, muda a lei ou a Cons-

tituição do poder vencido. E não foi nada mais do que isso que o papado fez! 

Dos três pontos, porém, o que a profecia mais destaca é o que trata da LEI em 

que é dito que o papado “cuidará em mudar os tempos e a lei”. O ‘tempo’ foi a 

maneira que o mundo adotou para se indicar o início de um novo dia: a ‘meia 

noite’ e não mais o pôr do sol... E, a lei que o papado cuidaria em mudar não pode 

ser outra senão a lei Moral, a dos Dez Mandamentos. Pois jamais poderia ele exer-

cer o despotismo religioso e colocar-se acima de UL a menos que alterasse a lei 

divina, afastando dela a autoridade de UL. Hoje, um católico praticamente desco-

nhece os Dez Mandamentos, conforme está escrito até mesmo em suas corruptas 

bíblias; mas sabem de cor os Dez Mandamentos que aprenderam nos livros de ca-

tecismo, onde o 4º mandamento original – o shabbos – desapareceu; e tornou-se 

o 3º mandamento deles: guardai domingos e festas; mandamento seguido à risca 

pelos pentecostais! Enquanto Dayan’ul diz que o papado ‘cuidaria em mudar a Lei 

de UL’, nós hoje vemos a profecia cumprida! 

Assim o cristianismo tem duas leis – a lei original, escrita pelo dedo do Criador – e 

a lei adulterada pelo papado. A lei de UL, que é a expressão do Seu próprio cará-

ter, requer a obediência de Seus fiéis seguidores. A lei papal, que emana de 

Roma, exige fidelidade à vontade do papa. Ambos, o UL do Céu e o ‘deus’ de 

Roma exigem obediência às suas leis. A lei que os homens obedecem revela 

“quem” eles adoram e servem! 

Todo homem que acata o sábado como dia de repouso divino e o observa con-

forme a ordenança do quarto mandamento, homenageia a UL como Criador e O 

reverencia como seu UL a quem unicamente adora e serve na Terra. Para que o 

papado pudesse colocar-se acima de UL e o seu pontífice pretendesse ser ‘deus na 

terra’, é evidente que deveria abolir especialmente o quarto mandamento que or-

dena a santificação do sábado do sétimo dia e apresenta o Verbo como Criador; e, 

substituí-lo por outro dia de repouso semanal que designasse, não mais ao Criador 

como legislador da lei e supremo UL nos Céus e na Terra, mas sim ao papa ou ao 

papado como “deus deste mundo” ou substituto de UL entronizado em Roma. 

Na transferência do repouso semanal do sábado do sétimo dia para o primeiro dia 

da semana, o papado não fez nada mais nem menos do que substituir o sinal da 

autoridade suprema de UL (Ez 20:12) pelo sinal de sua própria autoridade como 

um ídolo sobre a Terra. Daí o domingo, na lei modificada do catecismo católico, 

ser o sinal do papado e como tal o “sinal da besta”! 

É bom repetir que a “besta” é o papado e que a “imagem da besta” são os EUA. 

Agora tudo está claro diante de nós: ao ser alterada a lei norte-americana, então 

a igreja conseguirá obrigar o Estado a impor o “sinal da besta” papal... Para a 

“imagem da besta” será indiferente estar o sinal na mão direita ou na testa; o que 

lhe importa é que todos ostentem a marca da apostasia papal. 
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A mão direita é a mão da ação e a testa, a razão! A maioria submeter-se-á à im-

posição do repouso obrigatório do domingo simplesmente por comodidade ou con-

veniência pessoal, sem que com isso reconheça nenhum fundamento religioso; 

mas desse modo, indiretamente, estarão dando o seu apoio a uma instituição reli-

giosa e aceitando implicitamente a autoridade da besta imposta por sua imagem. 

Esses receberão o sinal – espiritualmente – e, assim, estarão apoiando as preten-

sões da besta e da sua imagem. Os demais, aceitarão conscientemente! 

Portanto, por convicção ou não, todos serão obrigados pelo Estado, a receber o 

“sinal da besta”. Será neste momento que a Pedra virá e encherá toda a Terra – 

Dn 2:38 – dando fim à Besta! Ap 19:20. Irmãos... Os protestantes estão abrindo a 

porta para o papado a fim de readquirir na América protestante a supremacia que 

perdera no Velho Mundo. Os cristãos das gerações passadas observaram o do-

mingo supondo que em assim fazendo estavam a guardar o sábado bíblico; e hoje 

existem verdadeiros cristãos em todas as igrejas, que creem sinceramente ser o 

domingo o dia de repouso divinamente instituído. UL aceita a sinceridade de tais 

pessoas e sua integridade; leiam At 17:30. Mas estão sinceramente enganados! 

Quanto à observância do domingo, caso seja imposto por lei, e o mundo deixar de 

ser informado sobre o verdadeiro sábado (Ex 31:13), quem então transgredir o 

mandamento de UL para obedecer a um preceito que não tem maior autoridade 

que a de Roma, honrará desta maneira ao papado mais do que a UL. Prestará ho-

menagem a Roma e ao poder que impõe a instituição que Roma ordenou. Adorará 

a besta e a sua imagem... 

Ao rejeitarem os homens a instituição que UL declarou ser o sinal de Sua autori-

dade (Ex 31:13), e honrarem em seu lugar o que Roma escolheu como sinal de 

sua supremacia, aceitarão, de fato, o sinal de fidelidade para com Roma, “o sinal 

da besta”! E somente depois que esta situação estiver plenamente exposta pe-

rante o povo, e este seja levado a optar entre os mandamentos de UL e os dos 

homens, é que, então, aqueles que continuam a transgredir hão de receber, defi-

nitivamente, “o sinal da besta”; nas mãos ou na fronte! E... 

Então, Roma é o ‘falso profeta’? Não só Roma, mas TODOS ou todas as denomina-

ções trinitarianas que creem em ‘ir morar no céu’ e tem como marca o domingo; 

ensinando o erro, distorcendo o Está Escrito para proveito próprio, são o Falso 

Profeta... e o seu destino – juntamente com todos os seus membros – é o Lago de 

Fogo! Amnao!!! 

Música Final: Sem Yaohu’shua, só mentiras! 

Oremos: Santo Pai... damos graças a Ti por ter permitido que a Verdade nos 
fosse mostrada através das Santas Escrituras. Diante disto, solicitamos, mostre 

esta Verdade, Yaohu’shua, a todos que insiste em seguir seus falsos profetas, nes-
tas igrejas onde o Está Escrito não é examinado! Solicitamos que derrame as Suas 

bênçãos sobre todos nós e também aos nossos familiares e amigos; todos mere-

cem a Verdade e que eles possam se livrar das garras do inimigo que só ensina o 

erro! Este é o meu desejo e o faço em Nome de Yaohu’shua... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 
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Santo És Tu, Oh Criador!  

(Verso 1) 

Oh Criador, em Ti encontro abrigo 

Em Tuas asas, seguro eu sigo 

Nos montes altos, ou no vale escuro 

Teu amor me guia, firme e seguro 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza 

 

(Verso 2) 

Ao amanhecer, Teu amor se renova 

Santo És Tu, Oh Criador!  

 

(Verso 1) 

Oh Criador, em Ti encontro abrigo 

Em Tuas asas, seguro eu sigo 

Nos montes altos, ou no vale escuro 

Teu amor me guia, firme e seguro 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza 

 

(Verso 2) 

Ao amanhecer, Teu amor se renova 

Tu és a fonte de vida que me prova 

Nas lutas e provações, eu confio em Ti 

Pois Tua graça me sustenta, e me faz 

prosseguir 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza 

 

(Ponte) 

Em Teus caminhos, quero sempre an-

dar 

Teu nome exaltarei, em todo lugar 

Tu és meu refúgio, minha salvação 

Minha esperança está em Ti, ó Criador 

da redenção 

 

(Refrão) 

Santo és Tu, ó Criador, Rei dos reis 

Te louvo com alegria, em todos meus 

dias 

Tu és meu rochedo, minha fortaleza 

Em Ti encontro paz, e minha firmeza. 

 

 

Sem Yaohu’shua, só mentiras! 

 

(Verso 1) 

Até quando mudareis a Verdade em in-

fâmia? 

Até quando amareis a vaidade e a 

mentira? 

Como dizeis: somos sábios, e a lei está 

conosco? 

Se a falsa pena dos seus escribas a 

converteu em mentiras. 

 

(Refrão) 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 
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Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

Deixe para trás as mentiras, encontre 

a paz que brilhará, 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

 

(Verso 2) 

Em um mundo cheio de enganos, bus-

que a luz no seu olhar, 

Abandone o orgulho e a vaidade que só 

trazem pesar. 

A sabedoria verdadeira está na fé e no 

amor, 

Encontre a verdade eterna, no nosso 

Salvador. 

 

(Refrão) 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

Deixe para trás as mentiras, encontre 

a paz que brilhará, 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

 

(Ponte) 

Não se deixe enganar pelas falsas pro-

messas, 

A Verdade é clara, em sua luz se ex-

pressa. 

Abra seu coração e ouça a voz que 

chama, 

Yaohu’shua é a Verdade que nunca te 

engana. 

 

(Refrão) 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

Deixe para trás as mentiras, encontre 

a paz que brilhará, 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

 

(Final) 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

Deixe para trás as mentiras, encontre 

a paz que brilhará, 

Venha para Yaohu’shua e a Verdade 

vos libertará! 

 

-o-o-o-o-o- 

 


